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—Dá-me o meu logar, disse Pedro a 

Sergus, depois do ter ido buscar o fa
moso cachimbo. Não sabia o que me 
faltava.

Sergus levantou-se e, por então, des- 
appareceu-lhe toda a desconfiança. Foi 
collocar a sua cadeira em frente dos dois 
amigos, tranquillisado, e por um instan
te poderara julgar-se, os tres, traslada
dos ao passado, áquelles sabbados dou- 
tros tempos, que haviam receado vêr 
desapparecer para todo o sempre.

Estiveram muito joviaes, principal
mente Pedro, que animava os outros 
dois, agora completamente socegados.

Judiciacs cada linha 40reis, outros annuncios 40 réis, com 
municados e reclames 60 réis.

Annuncios por anno são por preços convenciouaes. A 
cada aunuueio aceresee 10 réis de sello por publicação.

O tempo não tem corrido hem 
para a agricnltura. E’ este um 
facto cm que estão plenamente de 
nccordo todos os agricultores, que 
duramente estão soffrendo os effei- 
los das constantes intemperies dos 
últimos mcz.es. Nem vinho, nem 
pão. nem froctas.

Ha um provorhio muito conhe
cido do nosso povo, que diz: «Chu
va no S. João tira o vinho e azeite 
e não dá pão.» E o que succedcii.

No Minho, as trovoadas e as sa
raivadas de fins de abril e de todo 
o mez de maio e ainda do começo 
dc junho haviam causado grandes 
estragos nos vinhedos. Todavia o 
lavrador eslava esperançado de que 
o bom tempo voltaria e que o que 
escapara ás intemperies poderia de 
certo modo compensar uma par- 
cella dos seus sacrifícios.

Enganou-se, porém, veio a chu
va do S. João apanhar os vinhedos 
no vigor da florescência, ea purga, 
limpa ou Jcomo quizerem chamar- 
lhe, em logar de se fazer regular
mente pelo menos, foi mais um de
sastre para o pobre viticultor que

sam toda a protecção* e até mes
mo o obulo da caridade, a qual-

—Agora sentia toda a inanidade das 
suas declarações, d'aquella couraça de 
indifferença de quê se havia revestido, 
e que o deixava desarmado, ao primei
ro choque. Assombrava-se ao ] 
vaidade de todo aquelle ruído, 
cobrir o vacuo real da sua 
sava na angustiada solidão que 
rava em casa c que o 
pelas ruas, affrouxar o 
o momento em que o seu 
via de deixar á porta,

—Em que pensas ? perguntou Bajaly. 
Esta pergunta brusca produziu n'elle 

um sobresalto nervoso.
—Em nada, respondeu.
—Em que nada ? replicou Bajaly. 
Pedro sorriu e murmurou :
—No fim de contas, não te parece 

que somos uns loucos em andarmos a 
divertir-nos como creanças ?

Esperava que Bajaly concordasse, 
com ellc, na puérilidade da suas velhas 
reuniões.

Mas este limitou-se a affirmar :
—Hoje, chegaste muito tarde ao café.
—Sim, mas tenho desculpa. Tive que 

fazer. E demais, demoraram-me.
Uma mulher, hein ? perguntou Baja

ly, cm tom meio amigavel e meio as- 
pero, olhando-o bem de frente.

Pedro sentiu-se incommodado, |tnas 
não ouzou mentir. De resto, precisava 
expandir com alguém as ideias que o 
opprimiam.

—Uma javen, disse elle. — E uma 
aventura bastante exquisita. Encontreia 
por acaso.

—E foi também por acaso que lhe 
fallaste ?

—Acompanhei-a a easa d’ella.
Ah
Pedro adivinhou, sob o tom indiffe- 

rente dc Bajaly, o que aquella exclama
ção occultava de descortez para Martha. 
Apressou-se, pois, a rectificar.

—Acompanhei-a á casa paterna.—E 
uma curiosa familia antiga, que vive só 
n’um buraco, burguezmente.— São uns 
typos, essa gente !

Pedro esforçava-se por parecer cal
mo, fallava com volubilidade da maifiã 
Lilt, do velho de Norens, evitando pro
nunciar o nome de Martha, com o re
ceio secreto de que a sua voz revelasse 
uma perturbação que a si mesmo não 
ousava confessar.

laicisação do 
ao analphabe- 

tisino ; a morigeração do suffragio 
universal, a descentralisação ad
ministrativa e a autonomia mu
nicipal; a escravatura africana; a 
discórdia entre o Capital o o Tra
balho ; o cooperativismo, a 
tccção aos menores e o descanço 
hebdomadario dos caixeiros.

Um jornal do Porto, que nos 
parece ter logar reservado nos 
bastidores da maçonaria, accres- 
cenla :

«Pena é que, em obediência 
ao velho caraclcr da ordem, aquel
le trabalho tenha de. ficar secre
to. A sua publicação seria a mais 
eloquente resposta a quantos des
denhosa e odientamente pergun
tam para que é que serve a ma
çonaria.» 

Dê o
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Os assumptos discutidos n aquel- 
le parlamento occnlto são:

Questão dos exerci tos perma
nentes; questão da gréve, da ar
bitragem c do industrialismo que 
hade substituir totahnente o can- 
nibalismo guerreiro; a separação 
da Egreja do Estado e o registro ; 
civil obrigatorio; a laicisação do 
ensino; a guerra

multas, sejam substtsuidos por 
uma propaganda a favor da ins- 
trucçâo elementar que produza fun
das raizes, inaba laveis convicções, 
na consciência do povo. Mas es
perar a realisação de quaesquer 
ideias generosas pela maçonaria 
será esperança pueril.

A maçonaria nem salvará 
iria nem... as batatas.

ASSK eskf A.»-KJ » AS 
PAGAS ADIANTADAS Anno 13500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.
Toda a correspondência deve ser dirigida á redacção 

da «Folha do Villa Verde» = VILLA VERDE.

VILLA VERDE -1903 digamos que essa pergnnta já nin-
■ gnem a f 

------------  .— ----------- . transpirou atravez das paredes da ! quer esfarrapadinho filho de pro-
' eafúa maçónica coimbrã, seria a r"~~ 
interrogação mais impertinente. |

fano.
Elles, cuja benemerencia não é 

' ociosa d este mundo. Todos sabem sequer o mais pallido reflexo da 
que a maçonaria serve:

1. ° — Para aniquilar — lá para 
quando tiver o mando supremo

entidade que se chama 
, collectividade qúe cons- 

mais em pormenorisar as ques- j time o principalíssimo obstáculo 
tões que, no seu modo de en- ao reinado da revolução e do 
tender, se tráctaram «proficiente- anarebismo; collectividade que ou 
mente» no congresso maçonico de ' deve desapparecer ou secundar to- 
Coimbra. ' das as manifestações desordeiras

da «ordem», quer laes manifes
tações tenham por fim as impo
sições do operariado insoffrido, 
quer a perseguição á mão arma
da, que a gentalha mover a tudo 
quanto os profanos chamam ele
mentos d ordem ;

2. ? — Para decretar o registo 
civil obrigatorio, sem o qual será 
impossível distinguir, por falta da 
marca feita com um ferro em 
braza na administração do conce
lho, os 
pedreiro livre;

3. ° — Para exigir a separação 
da Egreja do Estado, para des- 
assombradameute perseguir o ca- 
tholicismo e proclamar o atheis- 
ino, que é o systema a caracter 
para o bom mação ;

4. ° — Para declarar guerra ao 
analphabetismo e jurar theorica- 
mente, protecção aos menores.

Pobres truões, que julgam es
tar a prégar na Hottentotia!

Proteger os menores, elles, que 
vêein com a maior indifferença a 
vadiagem pelas ruas.

Elles que protegem apenas al
guns menores, filhos dc paes ini
ciados na maçonaria, mas recu-

Ah ! sc Martha podesse advinhar o 
que Pedro dizia, emquanto ella cosia á 
branca luz do candieiro, quasi sem vêr 
a agulha, com os olhos pendidos numa 
contemplação muda !.. .—Se ella o ti
vesse ouvido, a blasphemar da mulher, 
a exaltar a bella liberdade que lhe per- 
mittia demorar-se sem se importar com 
as horas, no luminoso calor do velho 
café cheio dc recordações !

Quando sahiram, era muito tarde.
—Duas horas ! exclamou Sergus, 

deitou a fugir, quasi a correr.
Duas horas da manhã !.. . Que iriam 

pensar d'elle ? E era-lhe preciso dizer 
o nome, ao passar diante do cubículo da 
porteira.

Cá fóra, toda a alegria de Pedro se 
desvaneceu : o frio da rua havia-lhe dis
sipado os fumos do álcool e teve medo 
de ficar só.

—Vem comigo, disse a Bajaly.
—As ordens.
Começaram a andar pelas ruas de

sertas.
A principio fallaram pouco. Pedro, 

subitamente invadido por pensamentos 
de que se havia julgado definitivamente 

i livre, guardava um

caridade christã praticada nas of- 
íicinas dc S. José, dos collegios 
de regeneração, e muito menos 
da instituição de D. Bosco.

Guerra ao analphabetismo, di
zem. Sim, senhores. Mas quaes 
são os meios práticos das socie
dades secretas empregados n'estcs 
últimos tempos para combater o 
analphabetismo ?

E’ certo que a maçonaria sc 
fez representar no congresso ul- 
timainente realisado no Porto, o 
não sabemos se foi cila a insti
gadora d essa reunião do profes
sorado primário ; mas o que é 
certo é que a representação des- 
sa sociedade tinha fins occullos 
muito diversos. Não foi o intuito 
dc combater o analphabetismo— 
ideia aliás generosa — que levou 
o seu representante ao congresso 

descendentes de qualquer pedagogieo : foi, ao contrario, a 
intenção, o plano preconcebido de 
aproveitar o ensejo de captar as 
sympathias do professorado pri
mário que ali estava largamente 
representado.

A guerra ao analphabetismo, 
parlo, como dizemos, d’uma ideia 
generosa ; mas nem a maçonaria 
nem outras entidades mais, muito 
mais respeitáveis chegarão a con
seguir os desejados resultados d’es- 
sa tentativa emquanto os meios 
coercivos não forem substituídos 
por outros processos dc incitamen
to. E' necessário que os actuacs 
processos, estabelecidos pela lei 
vigente, que são um tanto odio
sos, relativamente á applicação das

D’entre os jornaes que 
proximo parentesco com 
çonaria ha mn que se

modo de en-
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*Eivros escolares

Remoção de coodemnados

Seguiu

dia

Romaria de S. Torquato Estampilhas flscaes

Estações da vida

a ro-

Operação cirúrgica
Preço dos ccrcaesrealidade

D. M. Andrade.
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LIVROS & JORNAES

Aventuras Parisienses

l

vè perdido 
trabalho.

Luiz de Camões, por Antonio de 
Campos Júnior

SOLUÇANDO
(A’ minha amada)

Milho branco. 
Dito amarei lo 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito ainarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas
Azeite abunde 
Ovos, 10 por

16’,882 490
480
600
600

.10000
900

. 640
700
240

40200
80

Mas, ô querida, lembra-te que um 
Podemos bem gosar felicidade. .. 
Faz guerra á morte! Faz-me companhia!.

caraara municipal, d’este concelho. 
Muitos parabéns.

realisou hontem 
os generos

Braga, 11-VII—903.

Cardoso.

Passa na terça-feira futura o anni- 
versario natalicio da sr.a D. Marque* 
za Ribeiro, virtuosa esposa do sr. Gas
par Guimarães, nosso dedicado amigo e 
intclligente escrivão-nptario d’esta co
marca.

No mesmo dia faz também annos o 
nosso muito estimável amigo e valioso 
correiligionario, sr. Francisco Ferreira 
Santarém, abastado propriotario, da Ca
sa de Bouçós, (Lage).

Um abraço muito cordeal.

F Passa hoje n'esta villa em direeção 
á sua casa, na freguezia de S. Thiago 
de Carreiras, vindo do Pará, 
bom amigo, ex."10 
Soares, importante 
trato affavel que

E's meiga, bella, cheia de ternura, 
Querida, Raida minha, meu amôr ! 
Para que eu não succumba pela dôr, 
Ama esta vida, fogo á sepultura!...

0 producto das esmolas offcre- 
cidas a S. Torquato, durante a ul
tima romaria, altingiram 5:033^380 
réis alem do agio de 52 libras, 5 
moedas de 2g000 réis, meia libra 
transwaliana, uma moeda de 5$000 
réis, 150 grammas de objectos de 
ouro e 104, 400 kilos de cêra.

Na romaria praticaram-se diver
sos roubos de pequena importân
cia.

Um rapaz ficou ferido no rosto 
pela vara d’um foguete.

Consumiram-se (durante 
tnaria perto de 70 pipas de vinho.

Porque então, mergulhado na amargura, 
Supplicando por ti, mimosa flôr, 
Orando sempre, sempre com fervor, 
Joelharia perante a campa dura,

São cerca de 600 os livros apre
sentados a concurso para o'ensino 
primário, motivo por que a com- 
missão incumbida de os examinar 
não o pôde fazer no periodo que 
lhe foi marcado. Parece que os 
muitos compêndios excluídos se 
contam alguns dos que já esta
vam adoptados.

<« ratificações

Recebemos hontem, n'esta redacçào, 
a agradavel visita do nosso estimadíssi
mo e especial amigo, ex.n'° sr. João 
Antonio Lopes do Castro Torres, hon
rado negociante e opulento capitalista, 
recentemente chegado do Rio do Ja
neiro e residente na freguezia de Bar
budo, d’este concelho.

Penhoradissimos com tanta gentileza, 
agradecemos a s. ex.a a sua amavel vi
sita.

Recebemos os volumes n,"* 22 e 23, 
d'esta preciosa collecção de romances, de 
Pierrc Salles, em edição pela «Antica casa 
Bertrand». Os volumes agora publicados, 
intitulam-se «0 Drama dc Snngne» e «A 
Filha do Forçado». Cada volume illuslrado 
custa apenas 200 réis

Seguiu na quarta-feira ultima 
das cadeia de Braga parn as da 
Relação do Porto, escoltado por 
uma força militar, o réo Antonio 
Joaquim de Souza «o Coxo», d’es- 
ta villa, condemnado ultimamento 
>elos crimes de roubo e fabrico 
de moeda falsa.

Com a mesma escolta também 
seguiram o mesmo destino, os réos 
Albino Joaquim de Souza0 Joaquim 
Gonçalves e Antonio Joaquim Lo
pes da Silva, que responderam pe
lo crime de falsificação de moeda, 
sendo lodos condemnados a penas 
maiores.

Acha-se n’esta villa em cotnmis- 
são dirigindo a estação telegrapho- 
postal, o intelligente l.° aspirante 
dos correios e telegraphos. sr. Pe
dro d’01iveira, funecionario distin- 
clissimo e muito estimado.

Folgamos com a sua presença.

Até que em breve, morto de saudade, 
De todo abandonado d’alegria. 
Eu te iria encontrar na eternidade !. .e

Nos fins do inez passado realisou- 
sc no hospital dc b. Marcos, uma 
operação de grande cirurgia, na 
pessoa de Rosa Maria de Souza, dc 
25 annos, de Travassos, d este con
celho.

Tratava-se da extraeção duin 
enorme kisto multicular implanta
do no ovário direito, enchendo to
da a cavidade abdominal, disten
dendo as costellas e comprimindo 
viceras e vasos importantes, o que 
acarretava para a doente terríveis 
symptomas que em breve lhe com- 
prometteriam a vida.

O sacco d esse kisto pesava nada 
menos de 6 kilos e meio e só d'um 
dos loculos (porque havia mais), se 
oxtrahiratn 12 litros de liquido. A 
operação tornou-se sobremodo dif- 
ficil e trabalhosa, pelas adherencias 
extensas do tumor á paredo abdo
minal e a importantes orgãos inter 
nos, como o figado e baço.

Procederam á difficil operação o 
sr. dr. Joaquim de Magalhães Fer
reira e Souza, auxiliado pelos srs. 
drs. Alfredo Machado, Costa Pal
meira e João Barroso.

A operação decorreu com toda a 
felicidade, e a prova suprema d’esse 
facto, ô que a doente se encontra 
ao presente pcríeitainente bem, ao 
abrigo de qualquer perigo que pu
desse resultar no acto operalorio, 
não se lhe podendo já, em rigor, 
dar o nome de doente.

No mercado que se 
n’esta villa, vendei am-se 
pelos preços seguintes :

não fosse mais um contingente pa- 
i ra a escacez do anno se tornar mais 
I geral c sensível. — (Da «Vinha de 
I Torres JVedras».)

Para facilitar na Casa da Moeda 
o fornecimento de estampilhas fis- 
caes, modificadas pela portaria de 
30 de junho ultimo, foi expedida 
uma circular aos delegados do the- 
souro, a fim de que dêem as or
dens necessárias aos escrivães de 
fazenda por modo que as requisi
ções que estes façam d’aquelles va
lores sejam, por emquanto, limi
tadas ás necessidades prováveis do 
consumo de dois mezes apenas As 
requisições já feitas deverão ser 
declaradas sem effeito, nas que se 
fizeram agora, em virtude da cir
cular.

Fel-os na quinta-feira passada o nos
so particular amigo, sr. José Lucio Pe-

, o nosso 
sr. Joaquim Manoel 
capitalista, que pelo 
o distingue, é aqui 

muito considerado, onde conta numero
sos amigos, que lhe preparam uma 
cepção condigna.

Seja bem-vindo este nosso sympa- 
thico conterrâneo.

o fructo do seu rude i

No alto Minho só as castas bor- j 
raçal, espadeiro molle e verdelho é j 
que apresentam alguma fructifica- 
ção ; as outras castas tintas, com 
excepção <do bastardo, salientam- 
se, digamol-o assim, pela muita 
parra e nenhuma uva. Nas castas 
brancas, a nascença fora muito re
gular. Os moscatéis, o alvarinho e 
o loureiro incutiam as melhores es
peranças, ainda mesmo depois das 
trovoadas e do graniso. Pouco, po
rém, duraram essas esperanças ; as 
chamadas chuvas do S. João fize
ram com queo desavinho fosse qua- 
si geral.

Teremos, por conseguinte, na re
gião minhota mais um mau anno 
vinícola, o que se está fazendo sen
tir nos preços dos vinhos verdes, 
pelos quaes já pedem 553060 réis 
pipa de 500 litros. E a tendencia 
é para a alta, pois sendo os vinhos 
verdes insubstituíveis, a offerta tor- 
nar-se-ha cada vez mais reduzida, 
não chegando para o consumo e so
bretudo para a exportação.

D’esta alta pena é que o vini- 
cultor minhoto não possa auferir 
mais alguns lucros. Tão reduzido é. 
a colheita que se espera, que a 
compensação de alta dos preços se 
torna por assim dizer nulla.

Quanto a pão, se o tempo conti
nuar inconstante como até aqui, 
teremos um anno egualmente mau. 
E’ certo que as sementeiras das 
terras altas se apresentam promet- 
tedoras, mas no Minho não são es
tas as terras que fornecem a quan
tidade necessária de milho para o 
consumo. Quando a producção es
casseia nas terras fundas, pódc af- 
firmar-se que a colheita de milho 
não será abundante e que mal che
gará para as necessidades usuaes.

E' certo que o tempo pode me
lhorar, vindo o appetecido calor e, 
nesse caso, ainda se póde salvar 
em parte muitas das culturas já 
realisadas, tornando-se o anno mais 
regular. Oxalá assim succedn. A 
falta de pão seria o peor dos males 
para as nossas populações ruraes.

Resta-nos fallar das fructas. As 
queixas são geraes. As intemperies 
da primavera devastaram os poma
res, apresentando estes um aspecto 
que causa verdadeira tristeza, mes
mo aos mais indifferentes. O anno 
não podia correr peor. Arvores fru- 
ctiferas ha, como por exemplo os 
pecegueiros. que ficaram totalinep- 
te despidos de frnstos. Foi uma de
vastação como ha muito não lem
bra.

Os poucos olivaes que ha no Mi
nho, também soffreram muitíssimo 
com as ultimas invernias. As oli
veiras em geral estavam promette- 
doras, mas o mau tempo não con
sentiu que tão boas promessas vies
sem a ser uma realidade. O provér
bio que mais acima citei, não quiz 
ser de modo algum desmentido.

A tudo isto acresce a moléstia 
que destruiu em graúdo parte os 
batataes c que fará com que seja 
extremamente reduzida a colheita 
de tão precioso tubérculo. E’ certo 
que a moléstia podia ser combatida 
pelas caídas cúpricas, e bem anda
ram aquelies que as applicaram a 
tempo e horas. Mas os que assim 
praticaram representam uma pe
quena minoria; a grande maioria 
daixon perder tudo, não seguindo, 
na sua ignorância ou aferro á roti- _ ___ _ _________
na, os bons exemplos e os precei- I reira da Cunha, muito habil amanuense 
tos da seiencia. Seria o caso para i da ’ " '
dizer sua alma sua palma, se isto

O nosso presado collcga «O Século» 
está fazendo uma segunda edição deste 
brilhantete romance do Antonio dc Campos, 
que tão grande e justo acolhimento teve no 
mundo lillerario porluguez.

Recebemos e agradecemos o 1." fascí
culo.

Da vida 4 primavera, é tão formosa, 
É tão cheia de flores,

Que o nome deve ter de esperançosa 
Estação dos amores !

O estio é sempre intenso, sempre ardente 
O fogo das paixões.

É esta a mais perigosa e impsudente 
Das nossas estações !

O outomno quasi sempre vem roubar nos
As illusões fagueiras,

Vem sem dó, sem piedade, desfolhar-nos 
Esp’ranças lisonjeiras!...

Aponte-nos a campa... a eternidade...
A ultima estação !

Desenganos nos traz: e a 
Nos géla o coração !

Foi auctorisado o pagamento das 
gratificações aos srs. drs. Noguei
ra Souto e Silva Carvalho, juízes de 
direito d'esta comarca e Amares, 
por terem ido a Braga a dous 
julgamentos por moeda falsa.
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ANNUNCIOS
Éditos de 30 dias

dc Villa

N. Souto..1616 ■ *

Verifiquei
0 escrivão,

0 juiz de direito,

161 4) N. Souto.

O escrivão,

Gaspar Augusto Tellcs.

Éditos de 30 dias
1613) N. Souto.

O escrivão,

Fravcisco Assis de Faria.

©

mesmo 0 SELVAGEM
Verifiquei,

MACHINA

0 escrivão.

Gaspar Augusto Telles'

Comarca dc Villa 
Verde

Comarca dc Villa 
Verde

Arrematação

»■— 

rern 
dias

Verifiquei,

0 juiz de direito,
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Metade do campo da 
Costeira, de lavradio, 
em 1500000 róis.

0 campo da Corti- 
nha, ao pé da Fonte, 
de lavradio, com vido
nho e agua que em si 
tem. em 1760000 réis.

O campo da Corti- 
nha do Cantinho, de 
lavradio e vidonho, em 
210500 réis.

O campo do Lamei
ro, e leiras contíguas, 
de lavradio, com vido
nho e agua de lima e 
rega, em 1200000 reis,

As casas da viven-

cações d'esle genero são já alguma coisa 
e provam amavel acolhimento e'recepção 
da parle do publico. Esse acolhimento és 
dc fado, bem justo para o «Almanach das 
Aldeias», como o é para o jornal donde 
elle provém — a estimadíssima «Gazeta 
das Aldoias» proficienlemente dirigida, co
mo o almanach, pelo nosso distincto con
frade Júlio Gama.

Antonio Ignacio Machado Bran
dão.

O juiz de direito.

1615) N. Souto. Vende-se uma ma- 
china de imprimir car
tões de visita, na ty- 
pographia deste jornal.

no terreno d’horta, e 
algumas arvores de fru
sta, sita no mesmo lo- 
gar e freguezia, que foi 
avaliada na quantia de 
500000 reis, e entra 
2.‘ vez em praça por 
metade, no valor de 
250000 réis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos dos execu
tados. para deduzirem 
os seus direitos dentro 
do prazo legal.

Verifiquei
O juiz dc direito,

No inventario por 
obito de Antonio José 
Aflonso de Brito, que 
foi da freguezia 
Gondoriz, desta 
marca,

Novos livros de Trindade Coelho primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são intensamente porluguezes, ad- 

cons- 
lituindo, atém de uma vasta e methodica 

. lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
| ça noções praticas, de applicação imxedia- 

ta aos usos o necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fôrma, tão simples como eugenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até 
boje, os (res livros de leitura de Trindade 
Coelho são complctamenle originaes, e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
andores difTerenlcs, e desenvolvem lodos 
um verdadeiro plano, formando na varieda
de enorme dos seus assnmplos. dispostos 
com rigoroso methodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição dc coisas, essencialmente portugue- 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberbas gravuras

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Verifiquei,

O juiz de direito,

1611) N. Souto.

feitas expressamente em Paris, muitas das 
qttaes reproduzem as nossas construcções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oflicios, os 
nossos animaes e os nossos vegetaes, e até 
os nossos costumes populares de varias re
giões e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d'esses Ires volumes de 
Trindade Coelho, no seu total de G30 pa
ginas, uma obra ao mesma tempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pittoresco. é intensa e preciosa lição ne 
singeleza, clara da sua linguagem.

E’ firme proposilo do sr. dr. Trindade 
Coelho que o proço dos seus livros de ins- 
trucção primaria e popular seja inferior a 
real a pagina.

Almanach das Aldeias
Recebemos a visita d’este velho c indis

pensável companheiro de lodo o agrienltor. 
Velho, sim0 porque seis annos em publi-

as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que. 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o i recendo-lhes a emoci- 
nanle >bra

de 
co- 

correm éditos 
de trinta dias, a citar 
os credores João Ba- 
ptista de Barros, da 
freguezia de Chamoim, 
e Manuel Joaquim Fer- 
nandes, da de Carva
lheira, ambos da co
marca d’Amares, para 
deduzirem os seus di
reitos no mesmo in
ventario.

No dia 19 de julho 
proximo, por 10 horas 
da manbã, á porta do 
Tribunal de Justiça,— 
em cumprimento da 
carta precatória vinda 
da comarca da Barca. 
extrahida da execução 
de sentença que Amé
lia Dias de Barros, viu
va, da villa da Barca, 
por si e como admi
nistradora de sua fi
lha, Franeisca de Pas
sos Barros, menor, mo
ve contra Maria Anto- 
nia Alves, (casada, da 
freguezia d’Aboim, por 
si e como curadora de 
seu marido, José Joa
quim Dias, demente e 
outro, entram em pra- 
9a os seguintes bens:

Vinganças de Mulher

R' o titulo de um interessante rsmanc® 
baseado em scenas da descoberta da Ame
rica, por D. Julian Caslellanos o nslave, 
aticlor do romance «As Duas Martyres»- 
qtie os srs. Helem ór C.a, da rua do Ma
rechal Saldanh, em Lisboa, está publicanl 
do em magnifica edição.

As condições d’assignalura são : 20 réis 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 10 
paginas — 40 réis cada caderneta soma 
nal de 4 folhas, 32 paginas — 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.

Pelo juízo de direi
to d’esta comarca e car
tório do escrivão que 
este vae asstgnar, no O 

inventario a que se 
procede por obito de 
José Joaquim Antunes 
Dias, que foi da fre- 
guezia dAboirn, cor

ei li los de trinta 
a citar o credor 

Francisco José Mar
tins, do Ioga r de Ca- 
saes de Vide, fregue
zia d’Aboim, mas au- 
zente em parte incer
ta nos Estados Unidos 
do Brazil, a fim de de
duzir o seu direito no 
referido in ventario, sem 
prejuízo do seu regu
lar andamento.

No inventario por 
obito de Manuel Anto
nio da Silva, que foi 
da freguezia dc La
nhas, correm éditos de 
trinta dias, a citar a 
interessada, Angelina 
Maria de Miranda, mu
lher do inventariado, 
auzente em parte in
certa dos Estados Uni
dos do Brazil, para to
dos os termos, até fi
nal, do mesmo inven-

da, com salas quartos,

Estão impressos e devem apparocer bre
vemente nas livrarias seis novos livros de miravelmente editados e iíluslrados, 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e tres para as creanças : — 
Annotaçòes ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume do mais de 500 
paginas cm 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e tres livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da l.“ ciasse : O Seguudo Li
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ae 
3.“ classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4.° classe.

O primeiro d'aquellcs volumes é editado j 
pela Empreza Editora da Hisluria de Portu- j 
gal, rua Augusta, 96; c os resíanles pela | 
casa Aillaud & C.“, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Ourn, 242.

Os tres livros de leitura para a escola I

Tal é o titulo do romance que 
empreza Bolem & C.“ vae pu
blicar embreve, c cujas situa
ções altamente drainalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedcu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

cosinhfi, uma pequena 
varanda, e córtes por 
baixo, eira e canastro, 
campo por baixo das 
janellas, e leira jnnto 
á eira, de lavradio e 
algum vidonho, e agua 
de rega, em 2270600 
réis

E o campo dos Cai
bros, de lavradio, vi
donho e agua de lima 
e rega, em 2380000 
réis.

Este é situado no lo-' 
gar dos Caibros, os de
mais no logar do Mon
te, e todos na dita fre
guezia d’Aboim.

E são citados todos 
©s credores incertos, 
para-deduzirem os seus 
direitos.

Comarca 
Verde

Arrematação

No dia 19 do cor
rente mez de julho, por 
dez horas da manhã, 
á porta do tribunal ju
diciai desta comarca de 
Villa Verde, por força 
da execução que a ir
mandade ecclesiastica 
de São Pedro e Almas 
da freguezia de Santa 
Maria de Prato move 
contra os executados 
Simão Antonio Gonçal
ves e mulher Bosa de 
Lima, da freguezia de 
Cabanellas, entram 2.‘ 
vez em praça, por me
tade da sua avaliação, 
poma primeira praça 
não lerem licitante, e 
serão entregues a (piem 
maior lanço offerecer 
acima da dita metade, 
os bens abaixo men
cionados, penhorados e 
pertencentes aos ditos 
executados a saber;

Uma casa terrea com 
repartição de madeira 
e coberto á entrada e 
eido junto, de lavradio 
e vidonho, sita no lo
gar Regaakle, fregue
zia de Cabanellas, fo- 
reira a Joaquim Dias 
de Macedo, de Alheães, 
com 101 litros 272 mi
lilitros de milho alvo e 
centeio e laudemio da 
quarentena que foi ava
liada livre do íôro e 
laudemio em 1790400 
réis, e entra 2/ vez 
em praça por metade 
no valor de 890700 rs.

Uma outra casa ter- 
rêa e junto um peque-



1’OLIIA DE V1LLA VEKDE

A COLLECÇAO POPULARNOV ABCAdolphe d’Ennery

80 paginas luxuosamcnto illustradas

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES0 SELVAGEM
LIVRARIA AILLAUD

O MELVACKH

JOÃO CHAGAS

. M. RODRIGUES DE MORAES

operações viuana

1M ClllilSTÀI»

gravuras

ASSIGNATURA PERMANENTE
praça de I). Pedro, 12 íí,-. Porte

0 FILHO DE DEDS GuerreiroNovo romance de grande sensação

por

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
D UlODfl ILLUSTRm

1» edição com figurinos colorido

60 reis cada fsciculo | Tomo mensal eis 300

Villa Verde— Otficina dimpressilo de Sá Pereira - 1903

A FILHA DO CONDEMNADO í
0 SELVAGEM

Por ÊM1LE HICHEBOVHG

BUA 1)0 OURO,242, 1.»—LISBOA
Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

A obra consta de cinco volu 
mes distribuída em fasicnlos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

3000
160

400
200

Edição de Inxo em papel de grande formato illustrada com finíssima" 
gravuras francezas

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de H. A. ARNOULD

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
em

31 DE JANEIRO DE 1891

sc esgotaram como por eucan 
to. Richebourg, um dos mai 
populares c queridos escripto 
res, accentuou em

Assigna-so e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73,75—Lisboa. I aoh 62, —Lisboa.

.4 venda em todas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora

as suas altas qualidades de ro 
mancisla, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oferece aos seus assignan tes 
crc que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
nante jbra ______ o ex-tenente COELHO

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem A C.* vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succcdeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

Grande romance de aventuras e de lagrimas 
Illustrado com 200 gravuras de Mey

DO DOX7O 
Para aprender a lèr 

Por TRINDADE COELHO 
com dcseuhos de

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

trata com o maior precisão c clareza de todas as operações viuaria 
desde a vindima, até occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos 
c aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra cm incnlemenr 
prática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, conslitnmú

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Hoiiffe 
O por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de t . - 

gravuras em madeira.

TRATADO PRATICO DE IMGAÇÃO 
que acaba de ser posto á venda nas principacs livrarias do reino; 
porque esse livro, escripto pelo eminente agrononio

Jornal de modas para senhoras e 
creanças

Avulso 5 0 réis, pelo correio O O réis

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 */ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; rie 1000 a 
5000 exemplares, 30 %■

Preço de cada fascicnlo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte 
Os ossignantes da província pa- 
>arão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas quo desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que proroptamento fa
rá as remessas quo lho forem 
fei'a$. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em Iodas as livra
rias do reino, e no escríplorio 
d<> editor ANTÔNIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
1 b6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozciros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso quo a obra so 
acha toda impressa.

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grat. por mez 
GO réis I 300 réis

Por T. UNO D ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo Cada fascículo 4 magni
ficas gravuras ; ou a tomos mensaes de 10 folhas de 8 p> ginas 
cada, contendo 20 gravuras.

o guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez, 

brangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 30» paginas, com extenso texto, 73 
c o retrato do insigne professor FERBE1BA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos áLivraria Moderna,

0 ma trágico é emocionante dos roo nces até hoje publica
dos por esta empreza ! Enlrecho dign do andor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirqdoí , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de anior e de ciúme, de abnegação o de heroísmo! 
Lnctas terríveis com a natureza e com os homens alravez de 
paizes longiquos e niysleriosos í Uma figura admiravel de inu- 
her conduz a acção ! accendendo emhusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios .' Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

Pela combinação verdadeiratoenle admiravel e pela impres* 
sionante contextura das scenas, que. constituem o enlrecho <io 
formoso romance «O Filho do Deus», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho lein e«i<lenleiocnto 
todo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absolulamenle 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, quo o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas comrnovenles, quo a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.* a todo o transe apresen
tar esta obra vordadeiramento excepcional pelo seu grande 
merocimenlo, eiu edição de luxo de grande formato, eguaí á 
edição fianceza l/ENFÁNT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
utilisaras magnificas gravuras quo compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

a viagem <le vasco da Gama ã In d In

Descripção illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de i 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

K um grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignnlnras nas condições , 

dos prospeclos. Acceitarr.-sn correspondentes n esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.s, rua do Marechal Salda-

I

Trimestpc 1100 I Anno. 
Semestre 2100 | Avulso 
2. edição com figurinos colorido 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
de 300 reis—pagos no acto da entrega.

Pedidos ií «Empreza Democrática de Oorlugal». rua dos Dou- 
ridores, 29, l.iaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua da Santa Catharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro
víncias.—eui casa dos agentes.

'lustrada com numerosas 
o oducção chimioa, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs
E’ esta a 3.® edição do famoso romance consagrndo ao des 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia c ás primeiras con 
quistas dos portnguezes no Oriente. A I.'1 e a 2.* complelamen 
lamente se exgolorarn em menos <le um anno. chegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 341)00 réis, ou seja o triplo (lo seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

Aos vinhateiros portnguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adqnirir o


